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ANEXO 8 



 

RESUMO 

 

AMANCIO, J. S. 2019. Desenvolvimento de Cartilha Técnica como ferramenta de 

popularização do Controle Biológico de pragas. Projeto para Trabalho de Conclusão 

de Curso II (Graduação em Ciências Biológicas – Licenciatura), Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2019. 

 

As cartilhas técnicas, por apresentarem uma linguagem mais simples e objetiva, são uma 

estratégia para a popularização e divulgação do conhecimento científico. Neste sentido, 

objetivou-se, neste trabalho, a elaboração de uma cartilha técnica sobre Controle 

Biológico, com ênfase em predadores e parasitoides. Conforme demanda de produtores 

agroecológicos associados ao Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (CAPA), de 

Verê, PR, elencaram-se possíveis maneiras de controlar insetos-praga utilizando 

predadores e/ou parasitoides. Dessa maneira, visando a popularização do conhecimento 

e possibilitando melhorias nas práticas dos produtores, a elaboração da cartilha efetuou-

se conforme algumas etapas, facilitando a obtenção de dados. Na primeira etapa, foram 

realizadas reuniões com a equipe técnica do CAPA,; em que foram apresentados os 

objetivos do trabalho, discutiu-se a metodologia do projeto e levantaram-se os problemas 

presentes nas propriedades, além da  elaboração de um questionário para aplicação com 

os agricultores. Na etapa seguinte, deu-se a aplicação do questionário e a tabulação dos 

dados. Ao fim, na terceira etapa, efetuou-se a construção da cartilha, tendo como base as 

respostas dos entrevistados e levantamentos na literatura. Através da aplicação do 

questionário, obteve-se informações pertinentes que contribuíram para a efetiva 

construção da cartilha. A cartilha contém informações científicas, em linguagem 

acessível, da biologia do inseto-praga, danos causados às culturas, bem como, indicação 

de produtos contendo agentes de Controle Biológico, predadores ou parasitoides e 

instruções de como os utilizar. O material completo, servirá como um instrumento de 

apoio para os produtores orgânicos, visando a melhoria na produção de alimentos. 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica. Controle Biológico. Predadores. Parasitoides.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

AMANCIO, J. S. 2019. Development of a Technical Booklet as a tool for popularizing 

Biological Control of pests. Project for Final Course Assignment II (Undergraduate 

Degree in Biological Sciences – Licentiate degree), Federal University of Technology – 

Paraná. Dois Vizinhos, 2019. 

 

Because technical booklets present a more simple and objective language, they are a 

strategy for the popularization and dissemination of scientific knowledge. In this way, the 

objective of this work was the elaboration of a technical booklet on biological control, 

emphasizing predators and parasitoids. According to the demand of agroecological 

producers associated to the Center for Support and Promotion of Agroecology (CAPA), 

Verê, PR, we listed possible ways to controlling pest insects using predators and/or 

parasitoids. The aim was to enable improvements in the practices of producers and the 

popularization of knowledge. We carried out the elaboration of the booklet according to 

some steps, in order to ease data acquisition. At the first step, some meetings were held 

with CAPA technical staff, in which we presented the objectives of this work, the 

methodology of the project was discussed and the problems present in the farms were 

raised; a questionnaire was developed for application with farmers. In the next step, the 

questionnaire was applied and the data was tabulated. At the end, in the third stage, there 

was the construction of the booklet, based on respondents' answers and surveys in the 

literature. Through the application of the questionnaire, pertinent information was 

obtained that contributed to the effective construction of the booklet. The booklet contains 

scientifically accessible information on insect-pest biology, possible damage to crops, 

indications of products containing biological control agents, predators or parasitoids, and 

instructions on how to use them. The complete material will serve as a support tool for 

organic producers, aiming at improving food production. 

 

Keywords: Predators. Parasitoids. Biological Control. Booklet. 
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INTRODUÇÃO 

A coexistência entre insetos e seres humanos sempre ocorreu, uma vez que o modo 

de vida dos insetos, de forma direta ou indiretamente, pode trazer benefícios para outros 

organismos, bem como para os seres humanos. Sem os insetos, certamente a produção de 

alimentos seria afetada, reduzindo muito em qualidade e a quantidade e, embora não seja 

dada a devida importância para os insetos benéficos, eles são necessários para garantir 

condições favoráveis à sobrevivência (BUZZI, 2002). Nas plantações do mundo todo há 

presença de insetos, sejam eles benéficos ou maléficos para a plantação, com a 

necessidade de realizar o controle das populações dos insetos considerados pragas. O 

controle de pragas pode ser realizado de diversas formas, desde produtos naturais a base 

plantas, controle químico, manejo do ambiente, Controle Biológico, dentre outros.  

O Brasil ocupa a liderança mundial no setor do agronegócio, porém essa 

colocação gera consequências negativas para o meio ambiente, consumindo, atualmente 

um total de 300 mil toneladas de defensivos químicos anualmente (EMBRAPA, 2018). 

O uso intensivo de defensivos químicos para o controle de doenças, plantas daninhas e 

insetos-praga vem ocasionando diversos problemas ambientais, como a contaminação dos 

alimentos, do solo, do ar, da água e dos animais, bem como a intoxicação de agricultores 

(MORANDI; BETTIOL, 2009).  

O Controle Biológico é uma técnica que utiliza seres vivos para controlar outros 

seres vivos, podendo ser definido como um fenômeno natural no qual inimigos naturais, 

considerados agentes de mortalidade biótica, controlam populações de plantas e animais 

que causam danos a agricultura (GALLO, 2002). Entre os organismos mais utilizados 

como agentes de Controle Biológico estão os fungos, vírus, bactérias entomopatogênicas 

nematoides, que causam doenças nos insetos e são denominados entomopatógenos, bem 

como predadores e parasitoides, chamados de entomófagos, que utilizam outros 

organismos para se alimentar ou reproduzir (PARRA et al, 2002). 

De acordo com Gonçalves (1996), o uso do Controle Biológico proporciona 

algumas vantagens, dentre as quais citam-se: (i) menor contaminação ambiental, (ii) 

baixo risco de intoxicação, (iii) menor custo financeiro e (iv) não alteração do equilíbrio 

ecológico. Embora seja um processo natural ou tecnológico possuindo inúmeras 

vantagens, o Controle Biológico, na maioria das vezes, não é uma técnica comum entre 

os agricultores, sendo até mesmo pouco difundido e, consequentemente pouco explorado 

pelos produtores.  



2 
 

Há dificuldades em transpor os conhecimentos científicos para pessoas leigas, 

pois em muitos casos as informações presentes em artigos acadêmicos, por exemplo, 

apresentam uma linguagem técnica, dificultando ou impossibilitando a interpretação e 

aplicação destes conhecimentos (MUELLER, 2002). Ainda, segundo o autor, as pessoas 

leigas na procura por novos saberes, apresentam dificuldades em reconhecer quando uma 

informação é de fonte confiável ou não, necessitando sempre de terceiros para a obtenção 

de novos conhecimentos. Outra dificuldade encontrada para a popularização do 

conhecimento científico é justamente a manipulação e até mesmo a distorção das 

informações. Nesse contexto, o autor ainda destaca que uma das preocupações do mundo 

científico é a redução de termos específicos nas publicações e a utilização de meios mais 

acessíveis para as pessoas entrarem em contato com o conhecimento científico.  

O conhecimento possui muitas formas de ser transmitido, podendo ser através de 

conversas informais e não programadas, reuniões, ações estruturais que possibilitem a 

mobilidade do conhecimento, palestras, cursos, dentre outros. Didaticamente, para uma 

melhor compreensão de certos conhecimentos, alguns materiais como folders, livros e 

cartilhas de informações podem ser usados (MORTATTI, 2000).  

Nesse contexto, uma das ferramentas de fácil acesso e divulgação do 

conhecimento referente ao Controle Biológico de pragas para os agricultores pode ser as 

cartilha técnico-científica, pois estas possuem informações importantes, com uma 

linguagem de fácil compreensão e auxiliam na solução de problemas cotidianos. Quanto 

maior for o contato com o conhecimento, maiores chances o indivíduo terá de aplicá-lo 

em seu cotidiano, possibilitando uma melhora na realização de suas atividades e, no caso 

do Controle Biológico de pragas, acredita-se que com mais informações sobre o assunto, 

maior será a compreensão e a utilização em campos, dessa estratégia tão importante.  

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi a confecção de uma cartilha sobre 

Controle Biológico, com ênfase nos predadores e parasitoides e possíveis insetos-praga 

que controlam. O conteúdo desta cartilha foi elaborado conforme demanda de produtores 

agroecológicos associados ao Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (CAPA), do 

município de Verê, Paraná, e objetivou  a popularização do conhecimento e possibilitando 

melhorias nas práticas cotidianas dos produtores.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O CONTROLE BIOLÓGICO COMO ALTERNATIVA NO CONTROLE DE 

POPULAÇÕES DE INSETOS-PRAGA 

 

Uma das alternativas para reduzir ou não aplicar agrotóxicos na produção agrícola, 

é o uso do Controle Biológico que, segundo Garcia (2002) se trata da utilização de 

inimigos naturais como patógenos, predadores ou parasitoides para regular populações de 

insetos-praga. O uso do Controle Biológico proporciona algumas vantagens, como menor 

contaminação ambiental, baixo risco de contaminação, menor custo financeiro e não 

altera o equilíbrio ecológico (GONÇALVES, 1996). 

O registro mais antigo de uso do Controle Biológico data do século III a.C., 

quando os chineses utilizaram espécies de formigas predadoras no controle de certas 

coleobrocas (PARRA et al., 2002). Na Califórnia (EUA), em 1888, ocorreu o primeiro 

caso de grande sucesso aplicando o Controle Biológico, em que se realizou o controle da 

cochonilha branca-da-laranjeira, Unaspis citri Comstock, 1883 (Hemiptera: Diaspididae) 

com a joaninha predadora Rodolia cardinalis Mulsant, 1850 (Coleoptera: Coccinellidae) 

(MEDEIROS, 1997). 

O Brasil apresenta um grande potencial para desenvolver projetos na área do 

Controle Biológico. A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 

desenvolve projetos desde os anos 1980, atuando com sucesso em mais de 30 unidades 

com mais de 130 projetos de pesquisa (EMBRAPA, 2018).  

Entre os programas de sucesso do Controle Biológico no Brasil, destaca-se: o 

controle da broca-da-cana de açúcar Diatraea saccharalis Fabricius, 1794 (Lepidoptera: 

Crambidae) com a vespa parasitoide Cotesia flavipes Cameron, 1891 (Hymenoptera: 

Braconidae). Na cultura do tomate, o controle da traça-do-tomateiro, Tuta absoluta 

Meyrick, 1917 (Lepidoptera: Gelechiidae) e da mosca-branca, Bemisia tabaci, 

Gennadius, 1889 (Hemiptera: Aleyrodidae) pode ser realizado com as vespas parasitoides 

de ovos, Trichogramma sp. Westwood, 1833 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) 

(BUENO, s. d). 

De acordo com Embrapa (2018), no ano de 2010, o Brasil movimentou cerca de 

US$ 70 milhões com produtos de Controle Biológico, correspondendo a 2% do volume 

de venda mundial, comparando-se às vendas do mercado de agrotóxicos sintéticos. 

Informações mais recentes apontam um crescimento de 20% ao ano na quantidade de 
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produtos biológicos disponíveis no Brasil, perfazendo em 2017, um total de 143 produtos 

utilizando agentes de Controle Biológico (MONTEIRO, 2017). 

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRITO, 

2019), a produção de produtos biológicos para controle de pragas e doenças agrícolas no 

Brasil cresceu mais de 70% no último ano, movimentando cerca de R$ 464,5 milhões 

ante R$ 262,4 milhões em 2017, apresentando um crescimento de 17% no mesmo período 

(BRITO, 2019). Embora os números apontem crescimento do setor, o país conta com 

poucas empresas capazes de uma larga produção e comercialização de agentes de 

Controle Biológico. A predominância de tais empresas é de média ou pequena escala de 

produção e como são poucas com mais de 10 anos no mercado, a falta de mão de obra 

qualificada ainda é um entrave (EMBRAPA, 2018). 

 

2.1.1 Tipos de Controle Biológico 

 

 Embora seja um fenômeno natural e uma técnica não recente, o Controle 

Biológico ainda é pouco conhecido pelos produtores, pois a cultura da utilização de 

inseticidas químicos sintéticos ainda é muito presente no cotidiano de grandes a pequenos 

produtores. 

Didaticamente, o Controle Biológico pode ser dividido em natural, clássico e 

aplicado. O Controle Biológico natural é o mecanismo que procura preservar a população 

de inimigos naturais pela manipulação ambiental. Este tipo de controle é recomendado 

para qualquer tipo de cultura, pois é responsável pela morte natural de grande número de 

insetos-pragas, atingindo um equilíbrio no ecossistema (BERTI-FILHO; MACEDO, 

2011). 

De acordo com o mesmo autor, o Controle Biológico clássico consiste na prática 

de liberação de inimigos naturais para controlar a população de insetos-praga que está 

causando danos econômicos para a cultura. Muitas vezes o inimigo é importado de um 

país, pois quando é feito esta prática, geralmente é para combater uma praga exótica. 

 Como afirmam Berti-Filho e Macedo (2011, p. 37), o Controle Biológico clássico 

Consiste em liberações massais de parasitoides ou predadores, após sua 

produção em laboratório, objetivando uma rápida redução da população da 

praga para seu nível de equilíbrio. É o tipo de Controle Biológico mais aceito 

pelos produtores, pois possui ação rápida, semelhante aos pesticidas 

convencionais. No passado, quando somente existia o Controle Biológico 

Clássico, devido às técnicas de criação de insetos serem incipientes, algumas 

das desvantagens apontadas no Controle Biológico eram a sua ação lenta e o 

fato de somente servir para culturas perenes ou semiperenes.  
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O Controle Biológico Aplicado, por sua vez, baseia-se na criação em grande 

escala de agentes controladores em laboratório, em que posteriormente serão introduzidos 

no ambiente com a finalidade de proporcionar o equilíbrio, diminuindo a população 

indesejada até um ponto que não cause mais danos para o produtor (BERTI-FILHO; 

MACEDO, 2011). A vespa Trichogramma é um exemplo de inseto utilizado no Controle 

Biológico aplicado, sendo aplicada para o controle da lagarta-do-cartucho-do-milho, 

Spodoptera frugiperda Smith & Abbot, 1797 (Lepidoptera: Noctuidae) (EMBRAPA, 

2009). 

O sucesso do uso dos parasitoides, predadores e patógenos para o Controle 

Biológico se dá devido a relativa facilidade em que algumas espécies podem ser criadas 

em ambientes controlados, como laboratórios. Contudo esta prática deve ser realizada 

com o extremo cuidado, pois para que um programa de Controle Biológico tenha sucesso, 

depende de qualidade dos indivíduos e, para tal atividade são necessários conhecimentos 

e atendimento específico inerente de cada inimigo, bem como o estabelecimento de 

critérios de seleção (BUENO, 2003). 

Para controlar as populações de artrópodes pragas não existe apenas o uso de 

organismos macroscópicos, pois organismos microscópicos como fungos, bactérias e 

vírus apresentam resultados satisfatórios quando aplicados no Controle Biológico. Os 

chamados entomopatógenos, ou seja, aqueles que vão causar alguma doença somente 

para os artrópodes, se trata da utilização consciente de microrganismos com o intuito de 

controlar os insetos-pregas (GALLO, 2002). 

 

2.1.2 Parasitoides e predadores como agentes de Controle Biológico 

 

Os parasitoides são os indivíduos que não matam sua presa imediatamente, mas 

podem viver como parasitas por um longo período de tempo, e quando o hospedeiro não 

morre no final da etapa em que esteve parasitado, fica impossibilitado de passar seus 

genes para a próxima geração (PARRA, 2002). 

Entre os parasitoides mais utilizados no Controle Biológico estão os insetos da 

ordem Hymenoptera e Diptera. Entre os Hymenoptera, destacam-se espécies das famílias: 

Braconidae, Ichneumonidae e Eulophidae. Já entre os insetos da ordem Diptera, podem 

ser mencionados os da família Tachinidae (GALLO, 2002).  

O primeiro relato do uso de parasitoides no Brasil data de 1930, quando foram 

liberados os primeiros espécimes da vespa de Uganda, Prorops nasuta Waterston, 1923 
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(Hymenoptera: Bethylidae) para realizar o controle da broca do café, Hypothenemus 

hampei Ferrari, 1867 (Coleoptera: Scolytidae) (GONÇALVES, 1996). 

Com relação aos predadores, de acordo com Parra (2002), são aqueles insetos que 

apresentam ciclo vida livre que matam a presa, geralmente apresentando o corpo maior 

do que a presa e necessitando mais do que uma para concluir seu ciclo de vida. Entre os 

insetos predadores que são comumente utilizados para controlar as populações de insetos 

pragas nas culturas estão joaninhas, percevejos, tesourinhas e vespas (GALLO, 2002). 

O Brasil, embora seja forte no setor do agropecuário, possui poucos produtos de 

Controle Biológico no mercado e, consequentemente o controle de pragas utilizando 

produtos naturais ainda é pouco utilizado. A cana-de-açúcar, tomate, milho e soja, quando 

comparadas com outras culturas, são as que mais possuem produtos de Controle 

Biológico, com o destaque de algumas espécies de predadores e parasitoides, dentre elas 

estão C. flavipes e Trichogramma galloi Zucchi, 1988 (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae), indicados para o controle da broca-da-cana-de-açúcar; D. 

saccharalis e Trichogramma atopovirilia Oatman & Platner, 1983 (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae), para o controle da lagarta S. frugiperda. Entre os predadores, 

destacam-se Orius insidiosus Say, 1832 (Heminoptera: Anthocoridae) para o controle de 

tripes, Podisus nigrispinus Say, 1832 (Hemiptera: Pentatomidae), para lagartas 

desfolhadoras; e Cryptolaemus montrouzieri Mulsant, 1850 (Coleoptera: Coccinellidae) 

no combate das cochonilhas sem carapaça (PARRA, 2011).  

Segundo Faria (2013), a comercialização de produtos com agentes de Controle 

Biológico, por serem organismos vivos, necessita de um cuidado especial no 

armazenamento, transporte e distribuição, devido as grandes distâncias o transporte deve 

obedecer uma logística diferenciada para garantir a qualidade do produto no destino final 

e com a falta de biofábricas em algumas regiões, estas acabam tendo uma distribuição 

reduzida ou até mesmo inexistente. 

Há atualmente no Brasil, 60 biofábricas produzindo inimigos naturais para o 

controle de insetos pragas, o Instituto Biológico (IB-APTA/SP) presta serviços de 

assessoramento para 56 das 60 biofábricas (DOMICIANO, 2018). O transporte e a soltura 

de produtos com agentes de Controle Biológico, dependem do organismo em questão. 

Por exemplo, os microrganismos são comercializados em recipientes que garantem uma 

maior durabilidade, já os predadores ou parasitoides, por serem macrorganismos 

dependem de uma estrutura especializada, para chegar no destino e ser funcional. 
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2.1.3 A cartilha técnica como ferramenta de difusão e popularização do 

conhecimento  

 

O trabalhador do campo precisa cada vez mais aprimorar suas técnicas para 

facilitar a vida cotidiana.  A sociedade moderna possui um acesso relativamente fácil às 

informações, por meio de sites e pesquisas na internet, contudo muitas informações são 

transpostas de forma incorreta ou interpretada de forma equivocada pelo leitor que não 

possui o conhecimento necessário para tal compreensão, gerando transtornos na 

aplicação.  

De acordo com Muller (2002), as informações científicas estão disponíveis de uma 

forma que leigos no assunto não conseguem realizar uma interpretação adequada, sendo 

que apenas uma pequena parcela da população consegue aproveitar ao máximo as 

informações. 

Uma das possibilidades para a difusão do conhecimento são as cartilhas técnicas. 

As primeiras cartilhas foram utilizadas por professores como ferramentas para a 

alfabetização, pois apresentavam conteúdos simples de fácil entendimento. Na segunda 

metade do séc. XIX já era possível encontrar cartilhas feitas por brasileiros, seguindo o 

mesmo intuito de incentivar a leitura e escritas de crianças, uma vez que não existia os 

livros didáticos (MORTATTI, 2000). 

Segundo Mortatti (2000), as cartilhas no decorrer da história apresentaram uma 

importância significativa no processo de aprendizagem, apresentando uma linguagem 

simples, mas rico em conhecimento, e pode expandir informações antes desconhecidas. 

As cartilhas são elaboradas com conteúdos científicos ou até mesmo teóricos, com uma 

linguagem mais simples e de uma forma mais direta, possibilitando o rápido 

entendimento (SEBRAE, 2013). 

As universidades por ter como base o tripé ensino, pesquisa e extensão, oferece 

oportunidades de levar conhecimento para a comunidade de forma mais clara e objetiva. 

Contudo, ainda há uma necessidade de estudos de metodologias que que possam facilitar 

a transposição do conhecimento para pessoas leigas (ALMEIDA; BRITO, 2016). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O desenvolvimento do trabalho ocorreu em duas fases, com diferentes etapas 

cada. Preconizou-se por essa divisão com o objetivo de produzir uma cartilha que 

refletisse as demandas dos agricultores agroecológicos do sudoeste do estado do Paraná, 

região de estudo. As ações foram desenvolvidas em conjunto ao Centro de Apoio e 

Promoção da Agroecologia (CAPA), com sede no município de Verê, PR.  

O CAPA atende 13 cidades do sudoeste paranaense, como Dois Vizinhos, São 

Jorge D’Oeste, Verê, Itapejara D’Oeste, Coronel Vivida e Cruzeiro do Iguaçu. Neste 

centro, os agricultores recebem consultoria, como o assessoramento das atividades 

desenvolvidas na área de horticultura, auxiliando no planejamento, organização e 

comercialização da produção. Ainda, o CAPA está continuamente procurando a melhoria 

das condições de trabalho no campo, promovendo capacitação, formações, visitas 

técnicas, troca de experiências, saúde comunitária, certificação orgânica, educação 

ambiental nas escolas do campo e apoio em programas de comercialização dos alimentos 

produzidos. Sua atuação está baseada nos princípios de protagonismo, associativismo, 

solidariedade, sustentabilidade e respeito ao meio ambiente. 

 

3.1   FASE 1: PRÉ-ELABORAÇÃO DA CARTILHA 

 

 A pré-elaboração da cartilha compreendeu a delimitação do tema; levantamento 

bibliográfico pertinente; encontros com representantes, técnicos e agricultores do CAPA-

Verê; visitas às propriedades associadas; a elaboração e a aplicação de uma entrevista por 

meio de questionário semiestruturado para produtores agroecológicos associados ao 

CAPA - Verê.  

O levantamento de dados com os representantes do CAPA-Verê e agricultores 

associados foi realizado entre abril e junho de 2019. Em um primeiro momento, realizou-

se uma reunião com uma representante do CAPA-Verê, no dia 03 de abril de 2019 na 

qual foi apresentada a proposta e os objetivos do presente trabalho, metodologia da coleta 

de dados e como os agricultores seriam beneficiados com a produção da cartilha.  

No dia 17 de abril de 2019 foi realizada uma reunião com a equipe composta por 

quatro técnicos de campo do CAPA- Verê para a apresentação da proposta, com a 

participação de mais um aluno de graduação do curso de Ciências Biológicas, bem como 

do professor orientador do trabalho. Para a reunião foi preparada uma apresentação em 
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PowerPoint 2013 (Apêndice A), com os objetivos e a metodologia a ser seguida, bem 

como uma prévia do material que se almejava obter com o final do trabalho. Em seguida, 

um questionário semiestruturado previamente preparado foi apresentado para a equipe, o 

qual foi analisado e discutido, realizando-se algumas adequações sugeridas. Na ocasião, 

a equipe técnica também fez um relato das principais pragas que acometem as culturas 

nas propriedades assistidas pelo CAPA-Verê. 

Após a readequação do questionário (Apêndice B), entre os dias 11 e 12 de junho 

de 2019 foram realizadas visitas em 10 propriedades rurais de produtores agroecológicos 

associados ao CAPA-Verê, as quais foram sugeridas pela equipe técnica do CAPA-Verê 

para a realização das entrevistas. As visitas nas propriedades foram feitas na presença de 

um técnico do CAPA e de dois alunos graduandos da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná, Campus Dois Vizinhos. Ao chegar na propriedade o primeiro contato com o 

agricultor foi feito por meio do técnico do CAPA-Verê, que fez uma breve apresentação 

relatando o motivo da visita. Posteriormente às apresentações, foi realizada uma breve 

explicação dos objetivos do trabalho e em seguida aplicado o questionário 

semiestruturado, por meio de entrevista, a qual foi conduzida por um dos acadêmicos, 

que realizava a leitura das perguntas e anotava as respostas. Os dados levantados nas 

propriedades foram tabulados em planilhas e gráficos, utilizando-se o aplicativo 

Microsoft Excel® 2013. 

 

3.2 FASE 2: ELABORAÇÃO DA CARTILHA 

 

 A partir dos dados levantados na fase 1 foram realizadas pesquisas 

bibliográficas em páginas de produtos agropecuários e sites de empresas de Controle 

Biológicos, artigos científicos, livros e cartilhas. Com as pesquisas obtiveram-se 

informações específicas de cada inseto-praga pesquisado, tais como: a biologia do inseto, 

as preferências alimentares, as épocas com maior frequência, bem como os produtos com 

agentes de Controle Biológico mais indicados para o controle destes. 

Após o levantamento bibliográfico pertinente, foi iniciada a elaboração da 

cartilha. Para tanto, utilizou-se do site de site de ferramentas de design gráfico gratuito 

Canva© (Graphic Design, Inc.), um dispositivo prático, para iniciantes, que possibilita ao 

usuário usar imagens, confeccionar cartões, panfletos e outros. 

A cartilha apresenta dicas no controle da traça-do-tomateiro, T. absoluta; mosca-

branca, B. tabaci; ácaro-rajado, Tetranychus urticae Koch, 1836 (Prostignata: 
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Tetranychidae) e da vaquinha-verde-amarela, D. speciosa. A estrutura da cartilha 

compreende as seguintes partes: uma introdução sobre o tema, com menção aos objetivos 

da cartilha;  uma página conceituando Controle Biológico, e suas diferentes linhas, 

predadores e parasitoides; uma página com a definição de produção orgânica; e, relatos 

sobre cada inseto-praga, a biologia, os danos que podem causar nas culturas, uma relação 

das culturas sujeitas à ataques da praga em questão. Cada inseto-praga foi representado 

por meio de fotos, possibilitando uma identificação em campo. Posteriormente às 

descrições, são apresentados alguns produtos com agentes de Controle Biológico 

indicados para uma possível redução na população da praga, recomendações de uso e os 

contatos das empresas.  

 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

O CAPA é uma organização da sociedade civil, vinculada à Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana no Brasil, presente nos três estados do Sul em várias cidades. O 

CAPA – Verê orienta e assessora pequenos agricultores em atividades relacionadas 

horticultura, auxiliando no planejamento, organização e comercialização da produção. 

Devido a essa atuação e presença em meio aos produtores agroecológicos, o CAPA-Verê 

foi peça fundamental para a realização desse trabalho, visto ser conhecedor das demandas 

específicas.  

 

4.1 REUNIÃO COM REPRESENTANTES DO CAPA E APRESENTAÇÃO DO 

PROJETO. 

 

Na primeira reunião, no dia 2 de maio de 2019, na sede do CAPA no munícipio 

de Verê, estavam presentes o redator do presente trabalho, uma colega graduanda que está 

desenvolvendo um projeto semelhante, o professor orientador do trabalho e a técnica 

representante do CAPA-Verê.  

Na reunião foi apresentado a ideia do projeto, juntamente com os objetivos do 

mesmo e discutida a metodologia a ser aplicada para a obtenção dos dados para a 

elaboração da cartilha. A técnica do CAPA-Verê apresentou um grande interesse pelo 

projeto, argumentando que será importante para complementar o trabalho feito com os 

agricultores e que o trabalho servirá como um excelente material de apoio. Nesse viés, 
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disponibilizou toda equipe de técnicos do CAPA-Verê para auxiliar no desenvolvimento 

do projeto.  

Após questionada sobre quais os problemas mais recorrentes nas propriedades, 

a técnica descreveu que a maior dificuldade observada é no controle do ácaro-rajado, T. 

urticae; da traça-do-tomateiro, T. absoluta; da mosca-branca, B. tabaci; e ataques da 

vaquinha-verde-amarela, tanto na fase larval como na fase adulta. Segundo a técnica, 

estas são as pragas que mais causam prejuízos ao agricultor, reduzindo a qualidade e a 

produtividade das frutas e hortaliças na região. 

 Com o encontro foram obtidas  orientações iniciais de como era a realidade das 

propriedades rurais, bem como as principais culturas produzidas nas propriedades 

(Quadro 1). Por fim, na mesma reunião, decidiu-se pelo retorno, em nova data, para 

encontro com toda a equipe técnica para a apresentação da proposta do trabalho. 

 

Quadro 1 – Plantas cultivadas pelos produtores agroecológicos associados ao CAPA- 

Verê. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Larissa Simão com adaptação do autor, 2019. 

 

HORTALIÇAS   TEMPEROS  

Alface Cebolinha verde 

Almeirão Pimentão 

Couve folha Salsinha 

Quiabo   FRUTAS 

Rabanete Abacate 

Repolho Banana Caturra 

Rúcula Banana maçã/prata 

LEGUMES E TUBÉRCULOS Caqui 

Abóbora Goiaba 

Abobora/ Moranga Cabutiá Laranja 

Abobrinha Verde Laranja baiana/lima 

Batata Doce Maçã 

Berinjela Mamão 

Beterraba Maracujá 

Brócolis Manga 

Cenoura Melancia 

Chuchu Melão 

Couve Flor Morango 

Mandioca Pêssego 

Milho verde Poncã 

Pepino Mexerica/Morgote 

Tomate cereja/ Tomate Uva 

Vagem  
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A segunda reunião foi realizada na sede do CAPA-Verê, no dia 17 de maio, com 

a equipe composta por quatro técnicos, juntamente com o orientador do trabalho (Figura 

1). A proposta do trabalho foi apresentada para a equipe técnica, utilizando-se como 

ferramenta o software Power Point. O material abordou uma contextualização geral sobre 

a temática controle biológico, os objetivos da proposta, metodologia, bem como a ideia 

de confecção  da cartilha (Apêndice A).  

Ao término da apresentação iniciou-se discussão sobre o trabalho e a equipe 

técnica apresentou contribuições pertinentes, baseada na realidade dos produtores, 

visando melhorar o desenvolvimento do trabalho. Na ocasião relataram a rotina dos 

agricultores, os principais problemas que acometem a produção, ressaltando os principais 

insetos-praga.  Nesta mesma reunião o questionário semiestruturado, previamente 

elaborado foi alterado conforme sugestões da equipe técnica.  

O questionário semiestruturado foi composto por 10 questões que abordaram  

desde um levantamento do perfil dos produtores, como grau de escolaridade a tempo de 

atuação como produtores e tamanho da propriedade. Também foram levantadas, 

informações referentes ao uso de métodos alternativos e qual a fonte mais acessada na 

busca de novas informações (Apêndice B).  

 

Figura 1 - Apresentação do trabalho para a equipe técnica do CAPA-Verê, PR. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Lozano, 2019. 
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4.2 VISITAS NAS PROPRIEDADES AGROECOLÓGICAS E ENTREVISTA COM 

PRODUTORES 
 

Entre os dias 10 e 11 de junho de 2019 foram visitadas 10 propriedades de 

produtores associados ao CAPA-Verê e entrevistadas 18 pessoas, as quais, com o auxílio 

dos pesquisadores, responderam ao questionário (Apêndice B). Na maioria das 

propriedades a entrevista foi concedida pelo casal.  

A primeira questão do questionário foi referente ao nível de escolaridade. Mais de 

60% dos agricultores estudaram apenas até a quarta série do Ensino Fundamental (EF), 

outros 5,6%, apenas até a segunda série (EF). Menos de 30% deles alegaram ter concluído 

o Ensino Médio e nenhum deles cursou Ensino Superior, nem Ensino Profissionalizante 

(Figura 2). De maneira geral os entrevistados relataram interesse de continuar nos estudos 

e possuir uma formação mais qualificada, porém devido às dificuldades de acesso à 

educação e pelas exigências do trabalho na lavoura não foi possível. 

 

Figura 2 – Nível de escolaridade dos agricultores associados ao CAPA-Verê e seus 

familiares. 

Fonte: o autor, 2019.  
 

As propriedades limitam sua produção devido a demanda do mercado e conforme 

a área total de cultivo, a segunda questão questionava o tamanho da área cultivada. A 

menor propriedade visitada, apresenta uma área cultivada igual há 0,7 hectares (ha), e a 

maior,  uma área total de 3 ha. 

A terceira e quarta perguntas, solicitavam  o tempo de experiência como agricultor 

e há quanto tempo produz alimentos orgânicos. Conforme observado na Figura 3, pode-

se perceber que todos os agricultores possuem no mínimo 45 anos de experiência como 

trabalhadores rurais. Em média, trabalham com produção orgânica há pelo menos 15 
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anos, a família com menos tempo na produção de produtos orgânicos possui 8 anos de 

experiência, enquanto a mais experiente possui 60 anos. 

 

Figura 3 – Relação entre o tempo como agricultor e o tempo que trabalha como agricultor 

orgânico. 

Fonte: o autor, 2019.  
 

Segundo Sebrae (2019), o Brasil apresenta aproximadamente 17 mil propriedades 

certificadas na produção orgânica, sendo a região sul com pouco mais de 6 mil produtores. 

Um dos fatos que contribuem para o crescimento da produção orgânica é o aumento da 

procura por um alimento mais saudável e saboroso. O Brasil apresenta um crescimento 

anual de 25% de pessoas que dão preferência aos produtos orgânicos, movimentando 

cerca de R$ 4 bilhões ao ano. 

A produção orgânica possui vantagens tanto para a sociedade quanto para o meio 

ambiente, crescendo cada vez mais o número de consumidores que procuram levar para 

mesa produtos mais saudáveis. Esta agricultura difere  da  convencional pois não faz uso 

de nenhum defensivo químico, reduzindo a liberação de agentes nocivos para a saúde e 

para o meio ambiente, como agentes mutagênicos e metais pesados (KUFNER; 

PFÜLLER; SANDR, 2016). 

A quinta questão abordou sobre as principais culturas produzidas nas propriedades 

visitadas. Observou-se que há diferentes culturas, incluindo hortaliças, temperos, frutas e 

tubérculos. As hortaliças estão presentes em todas as propriedades, contudo os 

agricultores optam em cultivar diferentes variedades para não haver concorrência entre 

seus vizinhos que, na maioria das vezes são seus familiares. 
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Dentre as hortaliças e temperos mais produzidos destaca-se os temperos salsinha 

e cebolinha-verde, com 80% das famílias fazendo sua produção. Dentre hortaliças 

folhosas o repolho é o mais produzido nas propriedades (70%), seguido pela alface (60%), 

o almeirão (50%) e a couve-folha e a rúcula, ambas com 40% (Figura 4). 

 

Figura 4 – Hortaliças e temperos cultivados nas propriedades dos agricultores orgânicos  

associados ao CAPA -  Verê.  

Fonte: o autor, 2019. 

 

Dentre as frutas, os cítricos se destacam com 80% a 100% das famílias produzindo 

alguma variedade deste grupo. Com um menor percentual (10%) aparecem o abacate e a 

manga. Uma visão mais detalhada do percentual das culturas produzidas pelos 

agricultores orgânicos associados ao CAPA, pode ser observado na Figura 5.  

Dentre os legumes, o pepino aparece com maior frequência sendo cultivado por 

todas as propriedades entrevistadas. A vagem e o brócolis, ambos apresentam uma 

representatividade de 85% e entre as culturas menos produzidas estão o milho-verde e a 

berinjela, ambos com 40% e a abóbora moranga, cultivada em apenas 30% das 

propriedades visitadas (Figura 6). 
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Figura 5 – Frutas cultivadas pelos agricultores orgânicos associados ao CAPA – Verê e o 

percentual de propriedades que as cultivam  

 

Fonte: o autor, 2019. 

 

Figura 6 – Legumes produzidos pelos agricultores orgânicos associados ao CAPA -Verê 

e o percentual de propriedades que as produzem.  

 
Fonte: o autor, 2019 
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relatos da presença da vaquinha-verde-amarela, D. speciosa, como o inseto-praga que 

mais causa prejuízo entre as propriedades, corroborando também com relatos da equipe 

técnica. A mosca-branca, B. tabaci e o ácaro-rajado, T. urticae aparecem ambos com um 

percentual de 45%. A menor frequência de ocorrência foi a lagarta-do-maracujá, Dione 

juno Gramer, 1779 (Lepidoptera: Nymphalidae) e a mosca-das-frutas Anastrepha sp. 

(Diptera: Tephiritidae) aparecem em 10% das propriedades causando algum prejuízo 

(Figura 7). 

 

Figura 7 - Frequência das pragas citadas pelos produtores agroecológicos associados ao 

CAPA-Verê entrevistados. 

Fonte: o autor, 2019. 

 

De acordo com Gassen (1989), a vaquinha, D. speciosa, causa danos tanto na fase 

adulta, quanto na larval.  Na fase adulta alimenta-se da parte aérea das plantas, 

consumindo brotos novos e pétalas e, na fase larval ataca as raízes, causando danos 

irreversíveis para as plantas. 

As formas de controle de insetos-pragas também variam entre agricultores e, por 

ser propriedades de cultivo orgânico, nenhuma faz uso de produtos químicos sintéticos. 

A oitava questão, questionava sobre os métodos utilizados pelos produtores. De acordo 

com os entrevistados 80% delas fazem uso de algum produto contendo agente de controle 

biológico, 60% das famílias fazem uso de algum tipo de receita caseira. Um dado 

importante é que em todas as propriedades entrevistadas há utilização de produtos 

vegetais, seja ele óleo ou extratos (Figura 8).  
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Figura 8 – Métodos alternativos usados pelos agricultores associados ao CAPA-Verê para 

o controle de insetos-praga 

 
Fonte: o autor, 2019. 

 

Para a produção dos extratos vegetais para o controle de insetos-praga, os 

agricultores relataram utilizar plantas presentes em suas propriedades, inclusive sendo 

cultivada para tal fim, ou, até mesmo de outros lugares próximos, como é o caso da 

pimenta, a qual é ingrediente principal de uma mistura para o controle de insetos-praga. 

O CAPA, desempenha um papel fundamental para a disseminação de 

conhecimentos científicos entre os agricultores associados, pois quase todos os 

agricultores entrevistados, já tinham ouvido alguma coisa sobre o controle biológico, 

tendo como sua principal fonte os técnicos do CAPA – Verê.  Somente um dos 

entrevistados relatou que nuca tinha ouvido falar desse método aplicado para o controle 

das pragas. Para aquelas em que responderam já conhecer o método de Controle 

Biológico, quando indagados para fazer uma breve definição sobre Controle Biológico, 

apenas conseguiram chegar em alguma resposta mediante as alternativas presentes no 

questionário, sendo que 70% responderam que o controle Biológico se tratava de uso de 

organismos vivos, 20% responderam que são produtos de origem vegetal e 10% não 

sabiam o que era Controle biológico (Figura 9). 
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Figura 9 – Conhecimento dos agricultores sobre o método de Controle Biológico 

 

 

Fonte: o autor, 2019. 

 

A última questão abordou sobre a fonte de informações que os produtores mais 

utilizam. De acordo com os entrevistados, os meios mais utilizados para obter 

informações são materiais de apoio, como cartilhas, por se tratar de um material de fácil 

acesso em qualquer momento, bem como a troca de informações com vizinhos e as 

consultas com os técnicos do CAPA. A utilização da internet foi mencionada apenas duas 

vezes, evidenciando a dificuldade dos agricultores com meios mais modernos de acesso 

à informação (Figura 10). 

 

Figura 10 – Fontes consultadas para obtenção de informação. 

 
Fonte: o autor, 2019. 
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4.3 DESENVOLVIMENTO DA CARTILHA DE CONTROLE BIOLÓGICO 

 

Posteriormente às reuniões com a equipe técnica do CAPA- Verê, pesquisas 

bibliográficas e as análises dos dados levantados por meio da pesquisa, iniciou-se a 

elaboração da cartilha sobre Controle Biológico. 

Foi escolhido como produto final deste projeto uma cartilha didática/científica, 

com linguagem de fácil compreensão, imagens de insetos-praga e agentes de controle 

biológico e dicas de utilização destes agentes.  

Na Figura 11, pode-se observar a capa do material intitulado como “Controle 

Biológico de Pragas: predadores e parasitoides, volume 2” (Figura 11 A), bem como 

algumas partes do material produzido como a apresentação (Figura 11 B) e questões 

norteadoras do tema (Figuras 11 C e 11 D) . A cartilha esta destacada como volume 2, 

pois um projeto semelhante foi criado abordando utilização de microrganismos, sendo 

identificado como volume 1. A cartilha por completa pode ser visualizada no Apêndice 

C.  

 

Figura 11 – Partes da cartilha sobre Controle Biológico. 

           
                                    

A B 
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Fonte: o autor,2019 

 

A partir dos resultados da pesquisa realizada nas propriedades e tabulação dos 

dados, foi possível fazer um levantamento na bibliográfico de quais os organismos 

entomófagos pertinentes para o controle dos insetos-pragas. Na busca de informações 

para a construção da cartilha, utilizou-se o site Agrolink, uma vez que o site oferece 

informações sobre a praga e os produtos para um possível controle. 

O Agrolink, é um site com informações agropecuárias, nele é possível encontrar 

informações sobre todas as etapas de produção de determinada cultura, traz também, 

notícias do ramo agropecuário e cotações comerciais das culturas. 

O site escolhido para a pesquisa de produtos de Controle Biológico apresenta itens 

para seleção, conforme a necessidade do leitor, proporcionando um filtro na pesquisa 

(Figura 12A), quando selecionado o item de interesse, no caso insetos, observa-se na parte 

inicial da página, uma relação de vários insetos-pragas do país (Figura 12B). Para o 

presente trabalho utilizou-se os insetos que foram indicados pelos produtores 

agroecológicos associados ao CAPA-Verê, como os principais causadores de danos às 

culturas. Após reconhecer o inseto e clicar na figura do mesmo (Figura 12C), abre-se  uma 

janela dentro do site, com algumas informações sobre o inseto, bem como uma relação 

dos produtos indicados para o controle, inclusive agentes biológicos. Com a seleção do 

produto, foi feita uma síntese do modo de ação, da aplicação, dos cuidados ao armazenar 

para posteriormente acrescentar na cartilha (Figura 12D). 

 

C D 
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Figura 12 – Home page do site escolhido para pesquisa dos produtos de Controle 

Biológico, levando em conta a cultura de interesse. 

   

 

             

 

             Fonte: o autor, 2019.  

          

 

       

Fonte: o autor, 2019. 

 

 

A 

B 
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Fonte: o autor, 2019. 

 

 

 

      

Fonte: o autor, 2019. 

                                        

 

 

 

C 

D 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O profissional biólogo por fazer parte de uma área de atuação multidisciplinar, 

consegue abranger com o seu trabalho muitos indivíduos, sendo ele responsável pela 

formação de cidadãos críticos e atuantes na sociedade. O trabalho deste profissional deve 

ser aplicado de forma ética, respeitando todas as formas de vida, garantindo um equilíbrio 

ecológico e respeito ao meio ambiente onde está inserido. 

As informações científicas são fundamentais para o desenvolvimento adequado 

da sociedade, contudo a forma com que ela é transpassada para a população, nem sempre 

é de forma clara e objetiva e ao invés de ajudar acaba atrapalhando. A maioria dos 

cidadãos são leigos quanto aos conhecimentos científicos, de forma que quando 

deparados com uma linguagem mais técnica, eles não conseguem interpretar e aplicar os 

conhecimentos de forma correta.  

Tendo em vista a realidade da falta de compreensão da sociedade, há uma 

necessidade de garantir com que todos possam obter o conhecimento por completo, não 

só pela metade. No mundo científico esta preocupação no transpor o conhecimento de 

forma com que todos possam ter acesso e usufruir dele por completo, está cada vez mais 

presente.  

O eixo central deste trabalho, que teve como produto final uma cartilha 

didática/científica abordando métodos de Controle Biológico de insetos-pragas, é auxiliar 

os agricultores associados do CAPA-Verê, apresentando a eles uma maneira de resolver 

os problemas decorrentes da vida no campo, com o conhecimento que está ao alcance das 

mãos sem prejudicar o meio ambiente. 

Os agricultores entrevistados apresentam uma carência muito grande de novas 

informações e demonstram interesse em obter novas informações, contudo eles estão de 

certa forma em um comodismo, onde sempre esperam que a informação chegue até eles 

por meio de terceiros. 

Nesse sentido, espera-se que o material produzido possa levar conhecimento 

científico de uma forma que, os agricultores associados possam compreender, aplicando-

o em suas propriedades, proporcionando uma melhora no controle de insetos-praga, 

através das dicas que o material apresenta, viabilizando uma melhora na qualidade e 

quantidade dos produtos. 

Como futuro biólogo, pude perceber com a aplicação deste projeto que, ainda há 

esperança nos seres humanos, e que somos capazes de proteger, de cuidar e recuperar o 
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meio ambiente, por meio da educação nas suas mais diversas formas, incluindo-se a 

popularização da ciência, e poder aproveitar o que o planeta terra tem a nos oferecer. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Apresentação realizada no segundo encontro com a equipe técnica do 

CAPA – Verê. 
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APÊNDICE B – Questionário socioambiental dos produtores beneficiados pelo Centro 

de Apoio e Promoção da Agroecologia. 

 

Questionário Controle Biológico 

 

Nome do aplicador: Fabiana Di Domenico1 / Jean da Silva Amancio1 

Propriedade: __________________________________________________________________ 

 

1. Nível de escolaridade:  

 1° à 4º série do ensino básico 

 Ensino fundamental (5º ao 9º ano) 

 Ensino médio 

 Curso superior 

 Curso técnico        

 Outros                         

2. Tamanho aproximado da propriedade (em ha): ____________________________________ 

3. Tempo que trabalha como agricultor: ____________________________________________ 
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4. Trabalha com a produção orgânica com apoio do CAPA há quanto tempo? _______________ 

5. Quais tipos de produtos produzidos na propriedade? ________________________________

HORTALIÇAS 

 Alface 

 Almeirão 

 Couve-folha 

 Quiabo 

 Rabanete 

 Repolho 

 Rúcula 

TEMPEROS  

 Cebolinha verde 

 Pimentão 

 Salsinha 

LEGUMES E 

TUBÉRCULOS 

 Abóbora 

 Abóbora-moranga 

 Abobrinha-verde 

 Batata-doce 

 Berinjela 

 Beterraba 

 Brócolis 

 Cenoura 

 Chuchu 

 Couve-flor 

 Mandioca 

 Milho-verde 

 Pepino 

 Tomate-cereja 

 Tomate 

 Vagem 

FRUTAS 

 Abacate 

 Banana-caturra 

 Banana-maçã/prata 

 Caqui 

 Goiaba 

 Laranja 

 Laranja-baiana/lima 

 Maçã 

 Mamão 

 Maracujá 

 Manga 

 Melancia 

 Melão 

 Morango 

 Pêssego 

 Poncã 

 Mexerica/Morgote 

 Uva

 

6. Quais as principais pragas que acometem a produção?  

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

7. Como você realiza o controle das pragas citadas anteriormente? 

(  ) Produtos de origem vegetal. Ex: óleos ou extratos, produtos naturais, caldas 

(  ) Produtos químicos. Ex: inseticidas, pesticidas. 

(  ) Controle biológico. Ex: fungos, vírus, bactérias, parasitoides, predadores 

(  ) Alguma receita caseira? Qual? ___________________________________________________ 

 

8. Já ouviu falar de controle biológico?    

 Sim  Não 

    8.1 Se sim, qual foi a fonte?  

 Televisão 

 Jornal impresso 

 Rádio 

 Internet 

 Outros, qual? _____________________ 

 

9. Para você o que é controle biológico: 

 Uso de novas tecnologias? 

 Uso de produtos de origem vegetal? Ex: óleos e extratos vegetais. 
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 Uso de organismos vivos? Ex: fungos, bactérias e vírus 

 Uso convencional de produtos químicos? Ex: pesticidas e inseticidas. 

 

10. Quando busca informações, qual material prefere consultar? 

 

 Livros 

 Artigos acadêmicos 

 Cartilhas/guias de campo 

 Revistas  

 Técnicos 

 Vizinhos 

 Outros 

 

 

APÊNDICE C – Cartilha completa 
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